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� INTRODUÇÃO 

 

A Companhia Nacional de Abastecimento - Conab publica, neste mês, 

o Boletim Hortigranjeiro Nº 1, Volume 2, do Programa Brasileiro de 

Modernização do Mercado Hortigranjeiro - Prohort. 

O Boletim Hortigranjeiro do Prohort faz análise sobre a comercialização 

exercida nos entrepostos públicos de hortigranjeiros do país, que representam 

um dos principais canais de escoamento de produtos in natura do país. 

O estudo do segmento atacadista de comercialização de produtos in 

natura é de suma importância para entendimento desse setor da agricultura 

nacional. 

Os produtos compreendidos nessa pauta agrícola têm diversas 

peculiaridades e dependem, fundamentalmente, de atenção diferenciada para 

que cheguem até a mesa dos consumidores em condições ideais. 

Todos os anos, milhares de agricultores, em sua maioria de pequeno 

porte ou em sistema familiar de produção, acessam as Ceasas do país. Por 

meio dessas plataformas logísticas de comercialização de produtos é que o 

abastecimento de produtos se concretiza, permitindo o abastecimento de frutas 

e hortaliças das populações. 

Assim, a Conab, em sua missão institucional de garantir o 

abastecimento em quantidade e qualidade às populações do país e as 

melhores condições aos nossos agricultores, sem distinção de tipo ou tamanho 

de produção, vê no trabalho do Prohort mais um o caminho para apoiar todos 

os segmentos produtivos de nossa agricultura. 

Consideramos, também, que as análises de nosso sistema de 

informações e do Boletim Hortigranjeiro do Prohort, por serem feitas nos 

mercados atacadistas, podem gerar um excelente contraponto às pesquisas 

realizadas nos mercados varejistas, possibilitando análises comparativas 

dessas instâncias de comercialização. 
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Esta edição do Boletim Hortigranjeiro traz análises da comercialização 

geral dos principais entrepostos atacadistas do país, considerando os volumes 

comercializados e comparando-os ao mês anterior, além da análise 

pormenorizada do comportamento das cinco principais hortaliças (alface, 

batata, cebola, cenoura e tomate) e cinco principais frutas (banana, laranja, 

maçã, mamão e melancia) em cinco grandes Centrais de Abastecimento (São 

Paulo/SP, Campinas/SP, Rio de Janeiro/RJ, Vitória/ES e Curitiba/PR) que, 

juntas, comercializam grande parte dos hortigranjeiros consumidos pela 

população brasileira. 

Para essa publicação, constam, também, informações de preços de 

2014 e 2015, desses produtos, cotados nas Centrais de Abastecimento de 

Goiânia/GO e Fortaleza/CE, mercados que passaram a integrar o Boletim 

Hortigranjeiro em novembro de 2015. 

Ressalta-se, ainda, que não foi utilizado os dados estatísticos do 

entreposto de Belo Horizonte/MG, pois o pequeno número de lançamentos de 

dados realizados em dezembro, em virtude do movimento de greve ocorrido na 

CeasaMinas, não foram suficientes para os cálculos adequados dos preços, 

não refletindo, portanto, a realidade do mercado. 

No mês de dezembro, as maiores altas de preços foram registradas 

para as hortaliças de forma geral, principalmente para os itens tomate, cebola e 

cenoura. Fatores climáticos influenciaram a quantidade e a qualidade dos 

produtos ofertados no final de 2015, ocasionando alta de preços das principais 

hortaliças consumidas pela população. Em relação às frutas, houve queda da 

oferta em vários entrepostos atacadistas e, com a alta demanda de frutas no 

final de 2015, verificou-se consideráveis elevações nos preços, principalmente 

do mamão e da melancia. Além disso, o forte movimento das exportações 

desses produtos continua impulsionando as cotações no mercado interno. 
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� CONTEXTO 

O Governo Federal, desde o final dos anos 60, estudava propor uma 

forma inovadora de apoio à produção e ao escoamento de frutas, legumes e 

verduras. Começavam a ser inauguradas plataformas logísticas de 

comercialização, hoje denominados Ceasas. Nos anos 70 o modelo Ceasa 

passou a ser construído em larga escala e, na década de 80, já se espalhava 

pelo país. Durante a década de 90, época das privatizações e diminuição da 

presença do Estado, essas Centrais de Abastecimento passaram, em sua 

maioria, para a responsabilidade dos estados e municípios e assim 

permanecem até os dias de hoje, com exceção da central de São Paulo 

(Ceagesp) e a de Minas Gerais (CeasaMinas), que continuam federalizadas. 

O Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento – Sinac, coordenado 

pela antiga empresa federal Companhia Brasileira de Alimentos – Cobal, uma 

das empresas fusionadas para a criação da Conab, permitia a sincronia e 

unicidade de procedimentos, fazendo, assim, o desenvolvimento harmônico e 

integrado de todo o segmento. Além de excelente opção para o produtor 

escoar sua safra, representava referencial seguro quanto a níveis de ofertas, 

demandas, preços, variedades e origem dessa importante parte de nossa 

economia. Tal quadro passou a ser desconstruído a partir de 1988 de forma 

assustadoramente rápida, por virtude de uma linha política de pensamento que 

não contemplava adequadamente a questão do abastecimento como primordial 

e estratégico na ação de Governo. 

Levando em conta essas observações, o Governo Federal criou, por 

meio da Portaria 171, de 29 de março de 2005, o Programa Brasileiro de 

Modernização do Mercado Hortigranjeiro – Prohort , ampliado em suas 

funções pela Portaria 339/2014. Definido no âmbito do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, ficou sob a responsabilidade 

de operacionalização pela Conab. 

O programa tem entre seus principais pilares a construção e a 

manutenção de uma grande base de dados com informações das Centrais, o 
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que propiciará alcançar os números da comercialização dos produtos 

hortigranjeiros desses mercados, bem como compreender a realidade por eles 

enfrentada em seu dia a dia e, desse modo, estabelecer um fórum de 

discussões em busca de apoio às melhorias necessárias. 

Desta forma, a Conab disponibiliza uma base de dados estatísticos, 

denominada Simab, que já espelha grande parte da comercialização dos 

mercados atacadistas nacionais. Os dados recebidos são atualizados 

mensalmente e já se podem consultar séries históricas referente às principais 

Ceasas do país. 

Os dados prospectados já evidenciam a importância do setor 

hortifrutícola e começam a permitir estudos de movimentação de produtos no 

país, calendários de safras, variação estacional de preços, identificação de 

origem da oferta dos produtos, entre outros. A Conab/Prohort ainda busca a 

integração total dos entrepostos atacadistas, porém esbarra algumas vezes na 

falta de investimentos, infraestrutura e foco de prioridade de alguns mercados, 

sem contudo deixar de acreditar que em breve contará com o quadro completo 

dos mercados na base de dados do Prohort. 

Figura 1:  Mapa de Localização das Centrais de Abastecimento – CEASAS e 
sua integração ao SIMAB. 

 
Fonte: Conab 
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� METODOLOGIA ADOTADA 
 

A equipe técnica da Conab/Prohort considerou as informações 

disponibilizadas pelas Centrais de Abastecimento do país que mantêm Termo 

de Cooperação Técnica com a Conab. As informações enviadas pelos 

entrepostos públicos de hortigranjeiros são compiladas no site do Prohort e, 

logo após o processo revisional, tornam-se de domínio público e disponíveis 

para toda a população no endereço: www.ceasa.gov.br. 

A base de dados Conab/Prohort, considerada a maior e de maior 

alcance do país, recebe informações de 117 variedades de frutas e 133 

diferentes hortaliças, de todas as diferentes regiões do Brasil. 

No Boletim estão considerados os valores totais de comercialização dos 

entrepostos e, ainda, a análise pormenorizada das 5 principais frutas e 5 

principais hortaliças que se destacaram na comercialização dos mercados 

atacadistas. Essa observação e a escolha individualizada para os dez 

principais produtos, também levam em consideração os respectivos pesos 

desses itens no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA/IBGE. 
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� QUANTIDADE COMERCIALIZADA NAS CEASAS DA 
REGIÃO SUDESTE EM 2013, 2014 E 2015 

 

Gráfico 1:  Quantidade de hortaliças comercializadas nas Ceasas da Região 
Sudeste, integradas ao SIMAB, em 2013, 2014 e 2015. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 2:  Quantidade de frutas comercializadas nas Ceasas da Região 
Sudeste, integradas ao SIMAB, em 2013, 2014 e 2015. 

 
Fonte: Conab 

 
*Nota: Em novembro e dezembro de 2015, os dados estatísticos de comercialização da 

CeasaMinas foram parciais, conforme explicitado na Introdução deste Boletim Hortigranjeiro. 
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� ANÁLISE DAS HORTALIÇAS 

 

O estudo dos preços médios das hortaliças foi realizado para os 

produtos com maior representatividade na comercialização dos entrepostos 

atacadistas brasileiros e que apresentam maior influência no cálculo do Índice 

de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), índice de inflação oficial, a saber: 

alface, batata, cebola, cenoura e tomate. 

Segue abaixo tabela com o preço médio das cinco principais hortaliças, 

comercializadas nos principais entrepostos em dezembro de 2015 e sua 

variação quando comparado ao mês anterior. 

Tabela 1:  Preço médio de dezembro das principais hortaliças comercializadas 
nos principais entrepostos. 

(R$)/Kg

Produto

Ceasa Preço Nov/Dez Preço Nov/Dez Preço Nov/Dez Preço Nov/Dez Preço Nov/Dez

Ceasa/ES - Grande Vitória 1,77 21,93% 2,23 50,26% 1,98 3,53% 2,17 8,62% 1,65 40,71%

Ceasa/RJ - Grande Rio 1,31 8,07% 2,09 31,41% 2,52 16,80% 2,52 16,80% 1,99 27,45%

Ceagesp - Grande SP 1,53 -8,22% 3,70 31,30% 2,71 -5,70% 3,03 18,77% 1,90 20,35%

Ceasa/PR - Grande Curitiba 1,81 -22,96% 3,84 50,64% 2,16 -10,74% 2,38 -6,03% 1,27 16,07%

Ceasa/GO - Goiânia 2,08 7,69% 4,15 55,28% 2,32 2,61% 2,74 12,38% 1,76 56,45%

Ceasa/CE - Fortaleza 6,49 12,97% 1,32 28,28% 1,95 3,53% 1,72 14,14% 1,95 19,47%

Ceasa Campinas 1,41 -0,75% 2,93 40,25% 2,48 12,19% 2,87 12,81% 1,49 34,51%

Alface Tomate Batata Cebola Cenoura

 
Fonte: Conab 

 

Continuando o movimento de preços verificado no último mês, as 

hortaliças apresentaram, de maneira generalizada, aumento nas cotações em 

todos os entrepostos atacadistas estudados. As altas temperaturas, aliadas às 

fortes chuvas que incidiram nas principais regiões produtoras do país, 

influenciaram a quantidade e a qualidade dos produtos ofertados no final de 

2015, ocasionando alta de preços das principais hortaliças consumidas pela 

população, tais como o tomate, a cenoura e a cebola. 

Conforme último prognóstico, a expectativa de maior frequência de 

chuvas no período deverá ocasionar redução da oferta dos principais produtos 

hortigranjeiros, mantendo a elevação dos preços no 1º trimestre deste ano nos 

principais centros atacadistas do país. 
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• Alface 

Como vem acontecendo nos últimos meses, o preço médio da alface, 

neste mês de dezembro de 2015, apresentou movimento diverso nos 

entrepostos atacadistas das diferentes capitais analisadas: houve redução de 

preços em Campinas/SP (0,75%), São Paulo/SP (8,22%) e Curitiba/PR 

(22,96%), e aumento nas cotações verificadas em Goiânia/GO (7,69%), Rio de 

Janeiro/RJ (8,07%), Fortaleza/CE (12,97%) e Vitória/ES (21,93%).  

No que se refere às origens da hortaliça, mantendo a característica de 

cultivo, a produção da alface, assim como da maioria das folhosas, está 

localizada sempre mais próxima dos centros de consumo e, em vista disto, as 

variações de preços são bem típicas de cada mercado. 

Logo, a influência dos fatores climáticos na produção impacta 

diretamente na oferta da folhosa nos mercados. Como exemplo, em São Paulo 

e no Paraná, a oferta aumento consideravelmente (17% e 30%, 

respectivamente), explicando a queda nas cotações desses mercados. Já no 

entreposto da Ceasa/RJ, a oferta da alface foi reduzida em 22% em dezembro 

de 2015. 

Para os próximos meses, o comportamento do preço da alface 

continuará dependendo do nível de chuvas ocorridas nos principais circuitos de 

produção, influenciando a oferta e a qualidade dos produtos comercializados 

nas Ceasas. 

 

• Batata 

Os preços da batata nos mercados de São Paulo e Curitiba foram 

exceções, apresentando queda no mês de dezembro em relação a novembro 

de 2015. Nos demais mercados analisados, as altas foram expressivas no Rio 

de Janeiro/RJ e em Campinas/SP, e menos acentuadas em Vitória/ES, 

Goiânia/GO e, também, no mercado atacadista que abastece Fortaleza/CE. 

Entretanto, apesar destes movimentos díspares, pode-se afirmar que todos os 

mercados apresentam seus preços nos mais altos patamares do ano, 
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característico para esta época. Fato a ressaltar é que em 2015 os preços dos 

três últimos meses do ano passado ficaram bem acima dos praticados em 

2014. Como exemplo, na Ceagesp-ETSP, a média deste período em 2015 

ficou 61,7% acima em relação à média do mesmo período de 2014. 

Este perfil do preço da batata deve ser explicado pelo lado da oferta, 

em função da saída do mercado das safras oriundas do entorno de Brasília, 

sobretudo de Cristalina, e de São Paulo, que ainda não foram compensadas 

pela batata do Sul do país e do estado de Minas Gerais. Por outro lado, não se 

pode esquecer da pressão do custo dos insumos e do transporte, com altas 

sucessivas e significativas diante da elevação do dólar. 

O que se tem já colocado de forma nítida para janeiro de 2016 é que os 

patamares de preço do tubérculo ficarão elevados. Ao visualizarmos os preços 

diários apresentados em nosso sítio (www.prohort.conab.gov.br), pode-se 

afirmar que a tendência de alta de preço da batata nos principais mercados 

atacadistas continuou na primeira quinzena do mês, devendo fechar a média 

de janeiro acima do preço de dezembro do ano passado. 

Para a batata comercializada nos entrepostos analisados, observou-se 

o crescimento, em dezembro, da batata oriunda do Paraná e redução do 

produto proveniente de São Paulo. O estado da região Sul foi a principal 

origem da batata ofertada nos entrepostos de São Paulo/SP, Campinas/SP e 

de Curitiba/PR. Já em Vitória/ES e Rio de Janeiro/RJ, Minas Gerais foi o 

principal estado fornecedor do produto. 

 

• Cebola 

Mais uma vez os preços da cebola apresentaram altas significativas 

nos mercados atacadistas analisados, exceção feita ao mercado de 

Curitiba/PR, onde foi verificada queda de preços de 6,03%.  

O movimento iniciado em novembro/2015 perdurou em dezembro, com 

elevações de 18,77% no mercado paulistano, 16,80% no Rio de Janeiro/RJ, 

14,14% em Fortaleza/CE, 12,81% em Campinas/SP, 12,38% em Goiânia/GO, 

e 8,62% em Vitória/ES.  
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Analisando pela ótica da oferta, o único mercado a apresentar 

incremento em relação a novembro foi o de São Paulo/SP, muito 

provavelmente por ser um mercado reexpedidor de produtos hortigranjeiros, 

uma vez que, novamente, as importações do produto voltaram a crescer e 

ocuparam destaque na comercialização. As importações de cebola em 

dezembro/2015 totalizaram, segundo o Agrostat – SECEX/MDIC, 12.905.923 

Kg, sendo que quase a metade deste total adentrou ao país pelo estado de 

São Paulo. Por isto, a comercialização da cebola importada na Ceagesp 

cresceu 288,26% no período de novembro para dezembro/2015. 

A se configurar a baixa produtividade da produção do Sul do país, 

segundo o Cepea/USP, provocada pelo excesso de chuvas, com quebra de 

cerca de 50% da safra, os preços da cebola não tem previsão de queda no 

início de 2016, abrindo espaço para entrada de novos volumes significativos do 

produto importado. A amplitude deste aumento será muito influenciada pela 

quantidade importada e sua cotação de entrada no mercado.  

Como exemplo, no gráfico a seguir, demonstra-se o comportamento 

mensal das importações em 2015 na comparação com o ano 2014. Em todos 

os meses, exceto em novembro, o volume das importações foi maior. No 

acumulado do ano de 2015, estas aumentaram, aproximadamente, 80% em 

relação ao total do ano anterior. 
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Gráfico 3:  Quantidade (Kg) de Cebola Importada no período de janeiro a 
dezembro de 2014 e 2015. 

 
Fonte: AgroStat Brasil - SECEX/MDIC 

 

 

Aparecem como principais fornecedores de cebola para as Ceasas 

estudadas os estados de São Paulo, Santa Catarina e Paraná. Pode-se notar 

também, embora em menor quantidade, cebola proveniente do estado do Rio 

Grande do Sul, onde na Ceagesp-ETSP, por exemplo, ficou com 12% da oferta 

do bulbo em dezembro. 

 

• Cenoura 

Com variação positiva entre 16,07% em Curitiba/PR e 56,45% em 

Goiânia/GO, o preço da cenoura apresentou alta em todos os mercados 

analisados. Nos entrepostos atacadistas do Rio de Janeiro/RJ, Vitória/ES e 

São Paulo/SP, esta alta foi provocada pela menor oferta do produto oriundo de 

Minas Gerais no último trimestre do ano de 2015, em relação a 2014. 

Para janeiro de 2016, o movimento de alta deve continuar nos 

principais mercados, conforme verificado na primeira quinzena do mês. Em 

relação ao primeiro semestre do ano, o comportamento do preço está na 
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dependência da influência do volume de chuvas no Sul e Sudeste do país 

sobre a produtividade e, conseqüentemente, sobre o volume total de cenoura a 

ser ofertado. 

A cenoura mineira tem representatividade elevada na comercialização 

no seu próprio estado, como também representa 96% do produto ofertado no 

Rio de Janeiro, 90% no Espírito Santo e 49% em São Paulo. Nos entrepostos 

das cidades de São Paulo, Campinas e Curitiba prevalece o produto oriundo 

dos próprios estados. 

 

• Tomate 

O preço do tomate registrou alta em todos os mercados analisados em 

dezembro, não se diferenciando das demais hortaliças. Este aumento ficou 

entre 28,28% em Fortaleza/CE e 55,28% em Goiânia/GO. No principal 

entreposto atacadista do país, a Ceagesp-ESTP, o percentual ficou em 

31,30%. 

Como já previsto, este movimento de alta de preços em 2015 se 

antecipou em comparação a 2014. Normalmente, ocorre esta tendência no 

primeiro semestre do ano. No ano passado, o ápice do preço ocorreu em maio, 

registrando cotações elevadas neste período e, posteriormente, apresentando 

queda até o mês de outubro. Conforme noticiado em boletins anteriores, o 

plantio do produto vem sendo afetado pela elevação dos custos de produção, 

com as altas constantes do dólar e também pelo deslocamento de plantio de 

muitos tomaticultores para a cultura da cebola, com preços mais atrativos e 

menor dispêndio na sua produção. 

Quando verificamos os preços diários no sitio do Prohort 

(www.prohort.conab.gov.br), constata-se que na primeira quinzena de 

janeiro/2016, no mercado atacadista da capital de São Paulo, a média do preço 

do tomate italiano passou de R$ 4,25/Kg em dezembro para R$ 6,16/Kg, ou 

seja, variação de 44,94%. A continuar esta expressiva variação de alta no 

atacado, com reflexos lógicos no varejo, o tomate mais uma vez será, dentro 

do grupo alimentação, um dos itens com maior influência no cálculo do IPCA. 
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Os principais estados de origem do tomate comercializado nos 

entrepostos analisados corresponderam aos seus próprios estados. O tomate 

produzido dentro do estado de São Paulo abasteceu 74% do volume total 

ofertado na Ceagesp-ETSP (Figura 22). 
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1. ALFACE 

Gráfico 4:  Preço Médio (R$/Kg) da Alface nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 5:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na CEAGESP, unid. 
Grande SP, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 6:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na Ceasa Campinas, 
de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 7:  Preço Médio e Quantidade Ofertada da Alface na Ceasa - RJ, unid. 
Grande Rio, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 8:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na CEASA-ES, unid. 
Grande Vitória, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 9:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na Ceasa - PR, unid. 
Grande Curitiba, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 2:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Alface para Ceagesp – Grande SP, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 3:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Alface para Ceasa Campinas, em Dezembro de 2015. 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 4:  Os principais Municípios do estado do Rio de Janeiro que forneceram 
Alface para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Dezembro de 2015. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 5:  Os principais Municípios do estado do Espírito Santo que forneceram 
Alface para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Dezembro de 2015. 

 

 
 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 6:  Os principais Municípios do estado do Paraná que forneceram Alface 
para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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2. BATATA 

 

Gráfico 10: Preço Médio (R$/Kg) da Batata nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 11: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na CEAGESP, unid. 
Grande SP, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 12: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na Ceasa 
Campinas, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 13: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Batata na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 14: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 15: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 7:  Os principais Municípios do estado do Paraná que forneceram Batata 
para Ceagesp – Grande SP, em Dezembro de 2015. 

 

 
 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 8:  Os principais Municípios do estado do Paraná que forneceram Batata 
para Ceasa Campinas, em Dezembro de 2015. 

 

 
 

Fonte: Conab 
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Figura 9:  Os principais Municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Batata para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 10:  Os principais Municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Batata para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 11:  Os principais Municípios do estado do Paraná que forneceram 
Batata para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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3. CEBOLA 

 

Gráfico 16: Preço Médio (R$/Kg) da Cebola nos Principais Entrepostos.  

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 17:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 18:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na Ceasa 
Campinas, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 19: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Cebola na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 20: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 21: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, de 2013 a 2015.  

 
Fonte: Conab 
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Figura 12:  Os principais Municípios do estado de Santa Catarina que 
forneceram Cebola para Ceagesp – Grande SP, em Dezembro de 2015. 

 

 

 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 13:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Cebola para Ceasa Campinas, em Dezembro de 2015. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 14:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Cebola para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Dezembro de 2015. 

 

 
 
 
 
 

 

Fonte: Conab 
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Figura 15:  Os principais Municípios do estado do Espírito Santo que 
forneceram Cebola para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Dezembro de 2015. 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 16:  Os principais Municípios do estado do Paraná que forneceram 
Cebola para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Dezembro de 2015. 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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4. CENOURA 

 

Gráfico 22: Preço Médio (R$/Kg) da Cenoura nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 23: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cenoura na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 24: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cenoura na Ceasa 
Campinas, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 25: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Cenoura na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 26: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cenoura na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 27: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cenoura na Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 17:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Cenoura para Ceagesp – Grande SP, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 18:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Cenoura para Ceasa Campinas, em Dezembro de 2015. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 19:  Os principais Municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Cenoura para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Dezembro de 2015. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 20:  Os principais Municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Cenoura para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Dezembro de 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 21:  Os principais Municípios do estado do Paraná que forneceram 
Cenoura para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Dezembro de 2015. 

 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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5. TOMATE 

 

Gráfico 28: Preço Médio (R$/Kg) do Tomate nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 29: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 30: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na Ceasa 
Campinas, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 31: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 32: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 33: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 22:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Tomate para Ceagesp – Grande SP, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 23:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Tomate para Ceasa Campinas, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 24:  Os principais Municípios do estado do Rio de Janeiro que 
forneceram Tomate para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Dezembro de 2015. 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 25:  Os principais Municípios do estado do Espírito Santo que 
forneceram Tomate para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Dezembro de 2015. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Conab 
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Figura 26:  Os principais Municípios do estado do Paraná que forneceram 
Tomate para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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� ANÁLISE DAS FRUTAS 
 

A análise também foi realizada para as frutas com maior 

representatividade na comercialização realizada pelas principais Centrais de 

Abastecimento do país e que registram maior destaque no cálculo do índice de 

inflação oficial, o IPCA, quais sejam: banana, laranja, maçã, mamão e 

melancia. 

Segue abaixo tabela com o preço médio das cinco principais frutas, 

comercializadas nos principais entrepostos em dezembro de 2015 e sua 

variação quando comparado ao preço do mês anterior. 

Tabela 2:  Preço médio de dezembro das principais frutas comercializadas nos 
principais entrepostos. 

(R$)/Kg

Produto

Ceasa Preço Dez/Nov Preço Dez/Nov Preço Dez/Nov Preço Dez/Nov Preço Dez/Nov

Ceasa/ES - Grande Vitória 1,33 22,31% 1,26 0,14% 4,48 16,54% 1,41 33,67% 1,27 38,49%

Ceasa/RJ - Grande Rio 1,86 15,19% 1,07 1,11% 4,62 10,61% 1,97 13,56% 1,49 41,55%

Ceagesp - Grande SP 1,92 1,72% 1,36 8,11% 4,82 4,53% 2,74 31,60% 1,60 29,73%

Ceasa/PR - Grande Curitiba 1,53 -4,86% 0,75 -28,86% 4,13 -0,18% 2,26 11,62% 1,31 33,60%

Ceasa/GO - Goiânia 2,45 12,43% 1,03 -4,97% 4,95 44,35% 2,25 9,50% 1,17 61,19%

Ceasa/CE - Fortaleza 1,13 3,27% 1,36 0,48% 5,14 0,39% 1,37 2,81% 0,92 17,26%

Ceasa Campinas 1,82 -1,84% 1,07 1,40% 4,05 -0,35% 2,52 20,72% 1,25 47,37%

Banana Laranja Maçã Mamão Melancia

 
Fonte: Conab 

 

De forma geral, as frutas continuaram apresentando, em dezembro de 

2015, movimento de alta nos preços praticados nas Ceasas. Dessa vez, houve 

queda da oferta em vários entrepostos atacadistas e, com a alta demanda de 

frutas no final de 2015, verificou-se consideráveis elevações nos preços. Além 

disso, o dólar mais valorizado impulsiona cada vez mais as exportações, 

reduzindo a oferta interna e pressionando as cotações dos produtos. Essa 

pressão sobre os preços também é provocada pelo aumento dos custos de 

produção, tendo em vista que grande parte dos insumos, como fertilizantes, 

combustíveis e outros, são atrelados à moeda estrangeira. 
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Tabela 3:  Quantidade (Kg) e Valor (US$) da exportação de frutas no Brasil 
acumulado em 2014 e 2015. 

Quantidade (Kg) Valor (US$) Quantidade (Kg) Valor (US$)

Melão 196.850.024  151.817.079 223.746.193  154.298.760 13,66% 1,63% 26%

Manga 133.033.240  163.727.732 156.337.273  184.342.375 17,52% 12,59% 18%

Limão e Lima 92.301.008  96.099.286 96.631.634  78.600.751 4,69% -18,21% 11%

Banana 83.944.504  31.750.237 80.905.478  24.916.992 -3,62% -21,52% 9%

Maçã 44.298.296  31.932.489 60.113.141  40.656.854 35,70% 27,32% 7%

Melancia 30.682.363  16.490.896 54.953.858  27.059.394 79,11% 64,09% 6%

Mamão Papaya 33.688.192  47.058.855 39.798.647  43.675.555 18,14% -7,19% 5%

Uva 28.368.960  66.835.277 34.398.467  72.349.100 21,25% 8,25% 4%

Laranja 20.111.176  9.014.409 23.520.326  8.904.160 16,95% -1,22% 3%

Outros Itens 70.441.761  226.569.525  84.400.530  254.013.388 19,82% 12,11% 10%

Total 733.719.524 841.295.785 854.805.547 888.817.329 16,50% 5,65% 100%

2014 2015

Produto
 Variação               

Quantidade

Variação           

Valor

Participação 

em relação ao 

total de 2015

 
Fonte: AgroStat Brasil - SECEX/MDIC 

 

 

Nesse último tema, as exportações realizadas pela fruticultura 

brasileira apresentaram resultado bastante positivo em 2015, com um volume 

de 854 mil toneladas de frutas enviadas ao exterior. Este número implica um 

aumento de 16,5% quando comparados às exportações de 2014. Melão, 

manga e limão continuam sendo os principais itens exportados do segmento, 

representando mais da metade do total do volume das exportações de frutas. 

 

Gráfico 34:  Quantidade (t) de exportação de frutas no Brasil em 2014 e 2015. 

 
Fonte: AgroStat Brasil - SECEX/MDIC 
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• Banana 

Em dezembro, a banana foi cotada, em Vitória/ES, ao preço médio de 

R$ 1,33/Kg, valor aproximadamente 22% maior em relação ao mês de 

novembro de 2015, sendo a maior variação observada dentre os mercados 

analisados no período. Em Goiânia/GO e no Rio de Janeiro/RJ, os aumentos 

foram de 12,43% e 15,19%, respectivamente. Somente os entrepostos de 

Campinas/SP e de Curitiba/PR apresentaram ligeira queda de preços. 

No Espírito Santo, houve leve incremento da oferta da fruta na 

Ceasa/ES, mas que mesmo assim não foi suficiente para estabilizar os preços 

do produto. Nas demais Ceasas, houve redução na quantidade comercializada 

total de banana no mês. Em algumas localidades do país, continua o excesso 

de chuvas nas principais regiões produtoras, prejudicando a produtividade e 

acarretando a diminuição da área cultivada da fruta. 

No mês de dezembro, a banana produzida em São Paulo 

correspondeu a 57% e 49% do volume dessa fruta comercializada na Ceagesp-

ETSP e na Ceasa Campinas, respectivamente. A safra de banana de Minas 

Gerais representou 58% da comercialização realizada na Ceasa/RJ. Na 

unidade de Vitória da Ceasa/ES, a banana produzida no próprio estado foi 

responsável por 96% da oferta total do produto no mercado, enquanto que no 

mercado de Curitiba/PR, grande parte (54%) da banana comercializada no 

entreposto foi produzida no Sul do país, em Santa Catarina. 

 

• Laranja 

O preço médio da laranja apresentou movimento de alta na maioria dos 

mercados, no entanto esse aumento foi discreto em alguns deles, tais como em 

Vitória/ES (0,14%) e Fortaleza/CE (0,48%). A maior elevação de preços foi 

verificada na Ceagesp-ETSP, com percentual de 8,11%.Somente dois 

entrepostos apresentaram redução no preço médio da laranja: 4,97% em 

Goiânia/GO e 28,86% em Curitiba/PR. 

À exceção de Campinas, todos os demais mercados apresentaram 

aumento na oferta de laranja no mês de dezembro de 2015, com até 10% de 
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aumento na comercialização realizada no entreposto atacadista da capital 

paranaense. Mesmo diante desse cenário, conforme dito anteriormente, os 

preços foram majorados devido à alta demanda da fruta neste final de ano. 

De acordo com o Departamento de Agricultura dos Estados unidos 

(USDA), a safra de laranja brasileira deve atingir 410 milhões de caixas de 40,8 

Kg, com aproximadamente 10 milhões de caixas a mais em relação à 

temporada anterior. Os estados de São Paulo e Minas Gerais devem ser 

responsáveis por, aproximadamente, 72% do total da produção do país. 

Conforme análise, as constantes chuvas ocorridas nos meses de agosto e 

setembro de 2015 beneficiaram os laranjais e aumentaram a produtividade. 

Apenas cerca de 30% da produção deve ser destinada ao mercado interno, 

enquanto que o restante deve ser encaminhado para exportação (suco 

concentrado e in natura), contribuindo para a consolidação na fruticultura na 

balança comercial brasileira. 

A laranja produzida no estado de São Paulo destacou-se na 

quantidade total comercializada em todos os entrepostos: na Ceasa Campinas 

representou 100% do volume, na Ceagesp-ETSP, foi responsável por 99%, na 

Ceasa/RJ e na Ceasa/PR, 93% e 92%, respectivamente e, na Ceasa/ES, 41% 

do volume de laranja ofertado em dezembro. 

 

• Maçã 

Apresentando A maçã apresentou leve retração de preços de 0,18% 

em Curitiba/PR e 0,35% em Campinas/SP, enquanto que nos demais 

mercados o preço médio da fruta aumentou conforme a seguir: 0,39% em 

Fortaleza/CE, 4,53% em São Paulo/SP, 10,61% no Rio de Janeiro/RJ, 16,54% 

em Vitória/ES e 44,35% em Goiânia/GO. 

A oferta de maçã caiu em quase todos os mercados, com exceção do 

entreposto atacadista do Rio de Janeiro/RJ, redução que é normal para esta 

época do ano, pressionando as cotações para cima. O dólar valorização 

provoca aumento nos custos de produção e os fatores climáticos ainda 

influenciam a produtividade das macieiras. 
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Como é rotineiro, a maçã produzida nos estados de Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul aparecem como principal origem do produto em todos os 

mercados estudados. Os principais municípios de cultivo da fruta foram São 

Joaquim/SC, Fraiburgo/SC e Vacaria/RS. 

 

• Mamão 

Desde outubro de 2015, os preços do mamão apresentam elevação em 

todos os entrepostos atacadistas estudados pelo Prohort, e em dezembro não 

foi diferente. Os principais aumentos foram verificados na Ceasa Campinas/SP 

(20,72%), Ceagesp-ETSP (31,60%) e na Ceasa/ES (33,67%). 

Esse movimento de preços é explicado em razão da queda na 

comercialização da fruta em todas as Ceasas – à exceção do mercado de 

Curitiba/PR, onde ocorreu aumento de 160 toneladas. 

Na balança comercial brasileira, o mamão papaya continua sendo 

destaque, dentro do seu grupo, revelando aumento de 18% no volume total 

exportado no ano de 2015, chegando a aproximadamente 40 mil toneladas. 

Os principais estados de produção do mamão, neste mês de estudo, 

foram a Bahia e o Espírito Santo. Tivemos nos entrepostos de São Paulo/SP, 

Campinas/SP e Curitiba/PR, maior parcela de mamão oriunda da Bahia, 

enquanto que no Rio de Janeiro/RJ e Vitória/ES, se destaca o produto 

proveniente do Espírito Santo. 

 

• Melancia 

A melancia, assim como o mamão, demonstrou aumentos 

generalizados de preços no mês de dezembro de 2015, de forma um pouco 

mais intensa, variando entre 17,26% em Fortaleza/CE e 61,19% em 

Goiânia/GO. 

Conforme histórico do estudo do produto nesse último ano, a melancia 

teve, de forma geral, baixa produtividade, gerando bons preços ao longo do 
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ano. Ainda, o aumento dos custos de produção impactou diretamente na 

diminuição da rentabilidade do produtor. 

No mercado externo, a fruta brasileira, principalmente a variedade sem 

sementes, apresentou elevação de quase 80% no volume comercializado em 

2015, em comparação a 2014, que, com o dólar valorizado, garantiu um 

resultado financeiro 64% maior aos exportadores brasileiros. 

Em dezembro, o volume de melancia proveniente dos estados de 

Goiás e Tocantins é baixo, pois é período de entressafra nessas regiões. Em 

contraponto, verifica-se aumento na quantidade de melancia produzida nas 

regiões de São Paulo e da Bahia. 
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1. BANANA 
 

Gráfico 35: Preço Médio (R$/Kg) da Banana nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 36: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 37: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana na Ceasa 
Campinas, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 38: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 39: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 40: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana para a Ceasa - 
PR, unid. Grande Curitiba, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 27:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Banana para Ceagesp – Grande SP, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 28:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Banana para Ceasa Campinas, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 29:  Os principais Municípios do estado de Minas Gerais que forneceram 
Banana para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 30:  Os principais Municípios do estado do Espírito Santo que 
forneceram Banana para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Dezembro de 2015. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 31:  Os principais Municípios do estado de Santa Catarina que 
forneceram Banana para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Dezembro de 2015. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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2. LARANJA 
 

Gráfico 41: Preço Médio (R$/Kg) da Laranja nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 42: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 43: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na Ceasa 
Campinas, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 44: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 45: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 46: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, 2013 a 2015.  

 
Fonte: Conab 
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Figura 32:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para Ceagesp – Grande SP, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 33:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para Ceasa Campinas, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 34:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 35:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Dezembro de 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 36:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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3. MAÇÃ 

Gráfico 47: Preço Médio (R$/Kg) da Maçã nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 48: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã na CEAGESP, unid. 
Grande SP, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 49: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã na Ceasa Campinas, 
unid. Grande SP, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 50: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã na Ceasa - RJ, unid. 
Grande Rio, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 51: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã na CEASA-ES, unid. 
Grande Vitória, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 52: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã para a Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 37:  Os principais Municípios do estado de Santa Catarina que 
forneceram Maçã para Ceagesp – Grande SP, em Dezembro de 2015. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 38:  Os principais Municípios do estado de Santa Catarina que 
forneceram Maçã para Ceasa Campinas, em Dezembro de 2015. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 39:  Os principais Municípios do estado de Santa Catarina que 
forneceram Maçã para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Dezembro de 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 40:  Os principais Municípios do estado do Rio Grande do Sul que 
forneceram Maçã para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Dezembro de 2015. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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Figura 41:  Os principais Municípios do estado de Santa Catarina que 
forneceram Maçã para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Dezembro de 2015. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conab 
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4. MAMÃO 

Gráfico 53: Preço Médio (R$/Kg) do Mamão nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 54: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Mamão na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 55: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Mamão na Ceasa 
Campinas, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 56: Preço Médio e Quantidade Ofertada do Mamão na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 57: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Mamão na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 58: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Mamão na Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 42:  Os principais Municípios do estado da Bahia que forneceram 
Mamão para Ceagesp – Grande SP, em Dezembro de 2015. 

 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 43:  Os principais Municípios do estado da Bahia que forneceram 
Mamão para Ceasa Campinas, em Dezembro de 2015. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 44:  Os principais Municípios do estado do Espírito Santo que 
forneceram Mamão para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Dezembro de 2015. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 45:  Os principais Municípios do estado do Espírito Santo que 
forneceram Mamão para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Dezembro de 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 46:  Os principais Municípios do estado da Bahia que forneceram 
Mamão para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Dezembro de 2015. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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5. MELANCIA 
 

Gráfico 59: Preço Médio (R$/Kg) da Melancia nos Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 60: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia na CEAGESP, 
unid. Grande SP, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 61: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia na Ceasa 
Campinas, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 62: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 63: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 64: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia para a Ceasa - 
PR, unid. Grande Curitiba, de 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 47:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Melancia para Ceagesp – Grande SP, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 48:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Melancia para Ceasa Campinas, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Figura 49:  Os principais Municípios do estado da Bahia que forneceram 
Melancia para Ceasa/RJ – Grande Rio, em Dezembro de 2015. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Figura 50:  Os principais Municípios do estado do Espírito Santo que 
forneceram Melancia para Ceasa/ES – Grande Vitória, em Dezembro de 2015. 

 

 
 

 

Fonte: Conab 
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Figura 51:  Os principais Municípios do estado de São Paulo que forneceram 
Melancia para Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Dezembro de 2015. 

 

 Fonte: Conab 
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Informações 

Conab – Companhia Nacional de Abastecimento 

Matriz SGAS Quadra 901 Conj. A Lote 69 70.390-010 B rasília-DF 

www.conab.gov.br, prohort@conab.gov.br 

Fone: +55 61 3312-2250, 3312-2298, 3312-6378 

Fax: +55 61 3223-2063



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


